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RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma proposta de projeto para o 

desenvolvimento de aulas experimentais de Física, em turno inverso ao das aulas 

regulares, em turmas de primeiro e terceiro ano do ensino médio, numa instituição 

de ensino médio pública da região do Vale do Rio dos Sinos, visando à qualificação 

do processo ensino-aprendizagem na disciplina de Física. O trabalho deverá ocorrer 

em conjunto com o professor titular, com o autor do presente projeto e com alguns 

dos alunos das turmas de ensino médio da instituição de ensino, proporcionando 

aos estudantes uma oportunidade de construir experimentos e realizar análises, 

sendo esta uma metodologia diferenciada para o desenvolvimento das 

competências e habilidades identificadas na BNCC para Ciências da Natureza, 

especificamente na área de Física. Desta forma o projeto pretende facilitar o 

discernimento dos educandos sobre os conteúdos, a conexão da Física com o 

cotidiano dos alunos, até a estimular o interesse pela disciplina. Por fim, o projeto 

visa analisar os resultados através da progressão das notas dos alunos antes e após 

a aplicação do mesmo, com a finalidade de identificar a eficiência, ou não, desta 

metodologia, visando contribuir com os índices de aprovações do primeiro e terceiro 

ano do ensino médio. Visando uma aplicação com eficiência e qualidade do projeto, 

foi elaborado um questionário online para professores e alunos, possibilitando ter 

uma visão realista do ensino de Física no que diz respeito à utilização de aulas 

práticas. Os resultados indicaram que tanto os professores quanto os alunos 

consideram importante o desenvolvimento de aulas práticas, por ser uma 

metodologia que tende a qualificar o processo ensino-aprendizagem, e que poucas 

aulas práticas são realizadas nas aulas de Física, nas instituições cujos professores 

responderam aos questionários. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo as diretrizes curriculares nacionais da educação básica (2013), a 

universalização da educação é uma conquista que marca a história do nosso país, 

visando o acesso ao ensino de qualidade para crianças e jovens. O ensino é dividido 

em duas partes, a primeira no ensino fundamental com anos iniciais e anos finais, a 

segunda é o ensino médio, com o objetivo de alfabetizar, desenvolver competências 

e habilidades relativas as áreas de conhecimento e preparar os alunos para o 

mercado de trabalho.  

Ao analisarmos as figuras 1 e 2 a seguir, divulgada pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), percebe-se uma taxa de aprovação dos 

alunos no Brasil se comportando de maneira crescente de 2014 a 2018, 

demonstrando um crescimento no desempenho dos alunos.  

 

Figura 1 - Taxas de rendimento escolar Brasil 2014-2018 

 

Fonte: INEP - Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/artigo/-

/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/inep-divulga-taxas-de-rendimento-escolar-

numeros-mostram-tendencia-historica-de-melhora/21206> 
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Figura 2 - Taxas de aprovação Brasil 2014-2018 

 

Fonte: INEP - Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/artigo/-

/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/inep-divulga-taxas-de-rendimento-escolar-

numeros-mostram-tendencia-historica-de-melhora/21206> 

Ao examinarmos os dados referentes ao Rio Grande do Sul (RS), é notório 

que o mesmo não apresenta uma curva crescente, e sim oscilações entre aprovados 

e reprovados, cenário este que nos remete ao atual momento da educação no RS, 

onde os meios de comunicação tornam públicos as dificuldades enfrentadas pelos 

professores da rede pública e consequentemente propagando uma déficit ao ensino-

aprendizagem dos educandos. 

As escolas estaduais em diversos municípios apresentam o mesmo 

comportamento de oscilações, sendo este um reflexo da educação no estado do Rio 

Grande do Sul. 

Neste sentido, ao observarmos os gráficos 1 e 2, torna-se visível a 

comparação das taxas de aprovação e reprovação, do 1º e 3º ano do ensino médio 

no RS, representados pela escola estadual Osvaldo Aranha do município de Novo 

Hamburgo, onde evidenciam-se as oscilações. 
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Gráfico 1 - Taxa de aprovação RS e a escola Osvaldo Aranha-NH 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Gráfico 2 - Taxa de reprovação RS e a escola Osvaldo Aranha-NH 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Ao refletirmos sobre possíveis justificativas destas oscilações apresentadas 

nos gráficos, poderíamos elencar, por exemplo, a falta de investimentos na 

educação, cenário vigente do RS, professores ministrando aulas de outras áreas, 
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períodos distintos de 50 minutos, desta forma dificulta o desenvolvimento das 

competências e habilidades, falta ou o não uso de laboratório para disciplinas de 

ciências da natureza. 

O presente projeto visa ressignificar o conhecimento dos educandos na 

disciplina de Física no ensino médio, com o intuito de diminuir as taxas de 

reprovação em uma disciplina que é vista com dificuldade de compreensão pela 

maioria. Para tal, a proposta é elaborar aulas experimentais em turno inverso para o 

1º e 3º ano do ensino médio, complementando os conteúdos apresentados em aula 

junto ao professor titular das turmas.  

Os objetivos deste projeto são influenciados por diferentes fatores, que visam 

desde o melhor discernimento dos educandos sobre os conteúdos acerca da 

disciplina de Física, a conexão da Física sobre o contexto social que o presente 

aluno se encontra, até a estimular o interesse pela disciplina, para isso os 

experimentos serão realizados em laboratório e construídos pelos próprios alunos, 

para que eles se sintam desafiados e criem algo novo, diferentemente do que a 

metodologia tradicional da sala de aula os propõe.  

1.1 TEMA 

Um dos maiores objetivos que transpassa por todo o universo escolar, e nisso 

se inclui todos os envolvidos na área da educação, é levar uma educação de 

qualidade para todos os seus alunos. Cada escola possui seus recursos para 

auxiliar nesse ensino e tornar cada vez mais interessante os assuntos trabalhados 

pelas disciplinas, visando diminuir os índices de reprovações e desenvolver 

competências e habilidades relativas à área da Física. Com base nas propostas 

atuais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino médio, na área de 

Ciências da Natureza, tem-se que o presente projeto visa acrescentar aulas 

experimentais de Física em turno inverso, pois é um tema necessário e com um bom 

planejamento é de extrema qualidade para o ensino aprendizagem.  

1.2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

O presente projeto centra-se na elaboração de aulas experimentais para o 1º 

e 3º anos do ensino médio, em turno inverso ao das aulas regulares, com 



14 

planejamento focado nos alunos, tornando-os os verdadeiros protagonistas do 

processo ensino-aprendizagem, irão elaborar e observar os resultados dos 

experimentos com auxílio do professor, assim complementando o que aprendem nas 

aulas com o professor titular. 

Com vistas a uma apreciação mais adequada da realidade educacional e 

visando, também, proporcionar uma atividade em que as competências e 

habilidades destacadas pela BNCC sejam desenvolvidas, foram elaborados e 

aplicados dois questionários, um para professores e outro para alunos, com o 

objetivo de obter subsídios referente às aulas práticas e o uso de laboratórios nas 

dependências escolares. 

1.3 PROBLEMA 

Considerando-se o contexto escolar brasileiro, a baixa utilização de 

laboratórios para disciplina de Física e o alto índice de reprovação no ensino médio, 

o presente trabalho procura responder a seguinte questão problematizadora: Como 

as aulas experimentais podem contribuir no processo ensino-aprendizagem dos 

alunos e ser eficaz no desenvolvimento das competências e habilidades relativas 

aos conteúdos a serem desenvolvidos nas aulas de Física? 

1.4 OBJETIVOS 

1.4.1 Objetivo Geral  

Planejar aulas experimentais de Física, em turno inverso ao das aulas 

regulares, com alunos do ensino médio, proporcionando a eles a oportunidade de 

elaboração e montagem de experimentos, auxiliados pelo professor titular, com o 

intuito de proporcionar uma oportunidade diferenciada para o desenvolvimento das 

competências sobre os conceitos de Física e assim viabilizando construir um melhor 

ensino-aprendizagem utilizando a prática como um complemento das aulas 

expositivas. 
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1.4.2 Objetivos Específicos 

a) identificar as dificuldades dos alunos durante as aulas práticas para melhor 

auxiliá-los nas construções dos experimentos; 

b) auxiliar os alunos nas construções dos experimentos seguindo um roteiro 

preestabelecido envolvendo movimento retilíneo uniforme (MRU) no intuito 

de relacionar teoria desenvolvida na sala de aula com a prática, tão 

importante para o jovem do primeiro ano do ensino médio; 

c) identificar componentes eletrônicos e suas funcionalidades e aplicações 

durante o processo prático de construção e desenvolvimento das 

atividades experimentais de Física propostas para alunos do terceiro ano 

do ensino médio; 

d) identificar a eficiência, ou não, das atividades propostas neste projeto no 

desenvolvimento das competências e habilidades; 

e) elaborar de maneira online, desenvolvido no Google Formulários um 

questionário para professores e outro para alunos, com intuito de se obter 

um quadro mais realístico da situação do ensino de Física no RS, 

buscando uma eficiência maior das atividades propostas neste trabalho. 

1.5 JUSTIFICATIVA 

A cada ano surgem inovações, estudos, pesquisas e novas diretrizes para a 

área da educação, e os profissionais seguem um processo contínuo de 

aprendizagem e disseminação de conhecimento para todos. Este trabalho irá focar 

em aulas experimentais na disciplina de Física envolvendo o 1º e 3º ano do ensino 

médio. 

As diretrizes curriculares nacionais para educação básica (2013, p. 167), 

desafios do ensino médio, enfatizam:  

A apropriação de conhecimentos científicos se efetiva por práticas 
experimentais, com contextualização que relacione os conhecimentos com 
a vida, em oposição a metodologias pouco ou nada ativas e sem significado 
para os estudantes. 

Dentro deste cenário, as aulas experimentais serão elaboradas pensando nos 

alunos, uma vez que poderão construir e observar os projetos, um processo 
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extremamente único para os alunos, tornando essa metodologia algo desafiador, 

segundo Luckesi (2005, p. 20), 

Necessitamos dos resultados, que são o produto de nossa ação e seria 
descabido que agíssemos sem desejar algum resultado; mas também 
necessitamos do processo, pois é através dele que chegamos aos 
resultados desejados. 

Além de contribuir para a disseminação do conhecimento entre os alunos, 

aumentar o índice de aprovação, também tem como objetivo atraí-los para esta 

disciplina da natureza que faz parte da vida de todos, para tanto o projeto procura 

sempre relacionar os conteúdos de Física com a realidade dos alunos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Com a finalidade de proporcionar uma educação de qualidade e padronizada 

em todo o Brasil, existe a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento de 

caráter normativo, que apresenta competências e habilidades no qual todos os 

alunos devem desenvolver em cada etapa de seu ensino-aprendizagem. 

Compreendendo as competências e habilidades de cada área de 

conhecimento contemplada pela BNCC, compete a cada profissional da educação 

desenvolver estas etapas, objetivando sempre uma melhor qualidade do processo 

ensino-aprendizagem dos alunos. A Base Nacional Comum Curricular (2017, p. 465) 

apresenta: 

Garantir o protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem e o 
desenvolvimento de suas capacidades de abstração, reflexão, 
interpretação, proposição e ação, essenciais à sua autonomia pessoal, 
profissional, intelectual e política. 

A BNCC, também, propõe garantir o protagonismo dos alunos durante os 

processos didáticos, inclusive em abordagens investigativas que facilitam no 

processo de construção do conhecimento científico e tecnológico.  

Relacionando esse pensamento com o componente curricular de Física, que 

faz parte da área de conhecimento de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, e 

que constantemente enfrenta dificuldades pelos alunos por ser considerada uma 

disciplina difícil e abstrata, o processo de ensino-aprendizagem através de 

experimentos e práticas pode ser uma didática eficaz.  

Para o componente curricular de Física, Leiria e Mataruco (2015) apresentam 

a importância de relacionar atividades experimentais a outras metodologias, para 

construir um melhor entendimento e compreensão acerca dos conhecimentos 

científicos. Nesse sentido, o uso de laboratório didático se torna fundamental e de 

grande estima.  

Leiria e Mataruco (2015), também apresentam a importância das atividades 

experimentais, além de comprovar conceitos, motivar e entusiasmar os alunos, as 

mesmas devem ser contextualizadas como atividade problematizadora, instigando 

os alunos a pensarem e refletirem sobre os conceitos, proporcionando um maior 

entendimento e esclarecimento. 
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Segundo consta no texto de Leiria e Mataruco (SÉRÉ, 2003 apud LEIRIA E 

MATARUCO, 2015, p. 32218), 

Graças às atividades experimentais, o aluno é incitado a não permanecer 
no mundo dos conceitos e no mundo das 'linguagens', tendo a oportunidade 
de relacionar esses dois mundos com o mundo empírico. Compreende-se, 
então, como as atividades experimentais são enriquecedoras para o aluno, 
uma vez que elas dão um verdadeiro sentido ao mundo abstrato e formal 
das linguagens.  

A utilização de laboratórios para o ensino de Física passa por algumas 

dificuldades, visto que nem todas as escolas possuem um laboratório, um 

profissional para auxiliar nas atividades e investimentos para manter o mesmo. 

Entretanto, quando se torna possível usufruir dessa metodologia, o resultado 

apresenta diversas vantagens. Isquierdo e Neron (2017) enfatizam que aprender 

sem a utilização de laboratório e de aulas experimentais poderia ser cansativo para 

os alunos que apresentam uma maior dificuldade no ensino-aprendizagem. Para os 

educandos é muito mais fácil aprender e compreender visualizando os fenômenos 

aprendidos em salas de aulas. 

Isquierdo e Neron (2017) destacam que: 

Com relação à disciplina de Física, as aulas ministradas em laboratório 
didático, compõem essa estratégia metodológica, como instrumento 
mediador entre professor e aluno. A ideia é melhorar o entendimento dos 
conteúdos, fazendo com que o aluno garanta a aquisição do conhecimento 
por meio dessa utilização e de seus experimentos.  

A utilização dessa metodologia através de aulas práticas colabora 

impulsionando o aprendizado dos alunos para um melhor conhecimento científico e 

engloba o que a BNCC (2017, p. 478) evidência como um processo criativo, onde: 

Supõem o uso e o aprofundamento do conhecimento científico na 
construção e criação de experimentos, modelos, protótipos para a criação 
de processos ou produtos que atendam a demandas para a resolução de 
problemas identificados na sociedade. 

Através da metodologia de aulas experimentais o educador terá a 

oportunidade de demonstrar nos experimentos os conhecimentos estudados dentro 

da sala de aula, o que facilitará a ligação entre a teoria e a prática, tornando um 

ensino significativo e mais atrativo. (ISQUIERDO E NERON, 2017).  



19 

Com base nessas constatações, é visível a importância de praticar essa 

metodologia de utilizações de aulas experimentais no componente curricular de 

Física, ainda que para a sua execução apresente-se algumas dificuldades. 

Em um processo delicado como o ensino-aprendizagem de jovens, Isquierdo 

e Neron (2017) afirmam que para atingir um resultado positivo é necessário que os 

professores tenham a possibilidade de formação continuada, através de cursos 

como forma de reciclagem e atualização, aprendendo estratégias de aplicações 

envolvendo conhecimentos teóricos e práticos, possibilitando um ensino mais 

produtivo. 

A BNCC destaca o ato de agir coletivamente entre professor-aluno e entre 

alunos, fato importante para as trocas de experiências e trabalho em equipe, porém 

em aulas práticas e experimentais é importante uma boa programação das 

atividades de modo que o número de alunos não atrapalhe o andamento e a 

construção do processo de ensino-aprendizagem. (ISQUIERDO E NERON, 2017). 

Logo a utilização de laboratório, aulas práticas e experimentais representam 

alternativas que contribuem para a melhora na educação e especificamente em 

Física, uma disciplina que envolve muitos fenômenos do cotidiano dos alunos, 

conforme Isquierdo e Neron (2017), “Aliar teoria à prática consiste em uma proposta 

com alta possibilidade de sucesso, pois torna o aprendizado mais concreto e 

permanente”. 
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3 METODOLOGIA 

O presente projeto, que visa o desenvolvimento de aulas experimentais em 

turno inverso ao das aulas regulares, será desenvolvido na escola estadual de 

ensino médio Osvaldo Aranha, localizada no município de Novo Hamburgo, para 

alunos do 1º e 3º ano do ensino médio. O número de alunos que farão parte do 

desenvolvimento das atividades relacionadas ao presente projeto dependerá do 

interesse e disponibilidade de frequentarem a escola em turno inverso. 

Os experimentos a serem propostos visam desenvolver as competências e 

habilidades das áreas de conhecimento que fazem parte da grade curricular de 

Física, tais como MRU para o primeiro ano e ligações série, paralelo, mista e suas 

aplicações para o terceiro ano. O desenvolvimento dos experimentos servirá como 

um complemento às aulas ministradas pelo professor titular das turmas, visto que 

este projeto viabiliza um modo complementar e alternativo de ensino aprendizagem 

para os educandos. 

As aulas experimentais irão ocorrer após o professor titular introduzir os 

conteúdos propostos nos experimentos, assim tendo funcionalidade de 

complementar o conteúdo visto em aula. A tabela 1 apresenta esta previsão de 

programação. Os alunos irão construir e analisar os experimentos em grupos, 

conforme roteiros disponibilizados nos apêndices, para que haja a comunicação de 

tal forma que ocorra uma interação para compartilhamento de conhecimentos 

adquiridos pelos membros de cada grupo. 

 

Tabela 1 - Programação prevista do projeto 

Programação prevista do projeto para cada ano (1º e 3º ano) 

Ordem Atividades Duração Avaliação 

1 
Inicialização dos conteúdos trabalhados em aula 
com o professor titular 

Programação do 
professor titular 

Avaliado pelo 
professor titular 

2 Abordagens sobre os temas dos experimentos 1 hora-aula Qualitativa 

3 Construção dos experimentos 3 horas-aula Qualitativa 

4 
Análises dos experimentos e dos resultados 
obtidos com os experimentos 2 horas-aula Qualitativa 

5 
Finalização dos conteúdos trabalhados em aula 
com o professor titular  

Programação do 
professor titular 

Avaliado pelo 
professor titular 

6 Levantamento das notas para avaliação quantitativa 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Para avaliação da proposta, os alunos passaram por dois instrumentos de 

análise, o primeiro por uma avaliação qualitativa, pelo desenvolvimento de cada 

aluno durante as aulas experimentais e através de questionários aplicados 

anteriormente e posteriormente ao projeto, com intuito de analisar as respostas dos 

educandos. O segundo, através de uma avaliação quantitativa analisando as notas 

dos alunos durante o ano, avaliando antes e depois da aplicação do projeto, para 

identificar se ocorreu um crescimento em suas notas. 

A tabela 2 apresenta o questionário antes do projeto, enquanto a tabela 3 

representa o questionário após o projeto ser concluído. 

 

Tabela 2 - Questionário anterior ao projeto 

Questionário anterior ao projeto 

Número Pergunta Resposta 

1 Grau de interesse em Física (0 a 10)   

2 
Grau de conhecimento das atividades 
propostas (0 a 10)   

3 
Método de ensino de sua preferência (Aula 
teórica, expositiva ou experimentais)   

4 
Possui aulas experimentais durante o ano 
(Não, moderado ou bastante)   

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Tabela 3 - Questionário após o projeto 

Questionário após o projeto 

Número Pergunta Resposta 

1 
Grau de satisfação com as atividades (0 a 
10)   

2 
Grau de conhecimento adquirido com as 
atividades (0 a 10)   

3 
As atividades foram satisfatórias para o ano 
letivo? (Sim ou Não)   

4 
Grau de domínio do professor durante as 
aulas experimentais (0 a 10)   

Sugestões, críticas, elogios 

  
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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3.1 QUESTIONÁRIOS 

Em função dos problemas ocasionados pela pandemia do coronavírus (Covid-

19), tornou-se inviável a aplicação do presente projeto, nas turmas e no colégio 

inicialmente escolhido. No entanto, foram criados e aplicados dois questionários, um 

para professores e outro para alunos, através do Google Forms, com o intuito de se 

levantar dados e estatísticas referentes às aulas de Física, buscando mais detalhes 

sobre a realização, ou não, de aulas práticas experimentais ou de aulas virtuais. 

Através desta ferramenta, será possível avaliar os resultados, com o objetivo 

de facilitar a futura aplicação do projeto, visando qualidade no desenvolvimento do 

trabalho e atendendo as competências e habilidades propostas na BNCC. 

Os questionários aplicados possuem perguntas objetivas e discursivas, 

abordando assuntos relativos a laboratórios, aulas práticas, roteiros, planejamento e 

didática de ensino. 

Nas figuras 3, 4, 5, 6, 7 e 8 são apresentadas as perguntas feitas no 

questionário aplicado aos professores. 

 

Figura 3 - Questionário professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 4 - Questionário professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 5 - Questionário professores  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 6 - Questionário professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 7 - Questionário professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 8 - Questionário professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Nas figuras 9, 10, 11, 12 e 13 são apresentadas as perguntas feitas no 

questionário aplicado aos alunos. 

Figura 9 - Questionário alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 10 - Questionário alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 11 - Questionário alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 12 - Questionário alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 13 - Questionário alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados discutidos a seguir foram obtidos através da aplicação de 

questionários online, via Google Forms, com professores e com alunos dos primeiros 

e terceiros anos do ensino médio de diversos municípios do RS. 

4.1 QUESTIONÁRIO PROFESSORES 

A pesquisa foi realizada com professores de diversas cidades, conforme 

ilustrado no gráfico 3. É importante destacar que educadores de dez regiões do 

estado do Rio Grande do Sul responderam ao questionário enviado de forma online, 

na plataforma Forms. A maioria dos referidos professores trabalham na docência há 

seis anos ou mais tempo e possuem formação em Física, sendo que somente dois 

são formados em Matemática. No gráfico 4 pode-se observar, de maneira 

peremptória, este indicador da formação dos docentes. 

 

Gráfico 3 - Respostas da questão 1 do questionário enviado aos professores 

4

2

2
2

2
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Cidade da escola de docência
17 respostas
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Porto Alegre

Caxias do Sul
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 



29 

Gráfico 4 - Respostas da questão 2 do questionário enviado aos professores 

15

2

Formação
17 respostas

Física

Matemática

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Através da aplicação deste questionário online, com professores de diferentes 

municípios do nosso estado, torna-se possível analisar as diferenças nas 

metodologias de aulas utilizadas por cada docente. Um dado importante, também, é 

o identificado no gráfico 5: pode-se observar que mais de 75% dos professores 

consultados são de escolas públicas, rede de ensino na qual a presente proposta de 

trabalho é focada, enquanto que os demais são profissionais da rede privada de 

ensino. A presente pesquisa contempla tanto docentes de instituições públicas como 

de instituições particulares para que, num futuro, possa-se conduzir uma análise 

comparativa das metodologias utilizadas e as dificuldades encontradas pelos 

professores das respectivas redes de ensino, ao trabalhar as aulas práticas com os 

alunos. 
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Gráfico 5 - Respostas da questão 3 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A partir da análise do gráfico 6, pode-se observar que 70,6% dos professores 

consultados ministram aulas para o terceiro ano do ensino médio, sendo este um 

ano importante na formação dos alunos, pois se trata da transição do ensino médio 

para o acesso ao nível superior, com os alunos prestando vestibulares ou 

ingressando em cursos técnicos. Já os outros 29,4% , lecionam para o primeiro ano 

do ensino médio, série esta em que os estudantes se iniciam, de fato, na disciplina 

de Física, sendo importante ressaltar aqui que, em alguns casos, Ciências Físicas 

de nível básico sequer são abordadas no nono ano do ensino fundamental.  

Já nos gráficos 7 e 8 é possível observar um índice interessante e importante 

nas metodologias de aula dos professores participantes da pesquisa: pelo gráfico 7, 

pode-se observar que 76,5% das escolas possuem laboratórios para a realização de 

aulas práticas. Porém, do gráfico 8, pode-se notar que 94,1% dos professores fazem 

uso de aulas práticas durante o ano letivo, fato este que permite concluir que, 

mesmo sem um espaço físico adequado para tal, os professores planejam 

alternativas para poder desenvolver essa metodologia aos seus estudantes. 
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Gráfico 6 - Respostas da questão 4 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Gráfico 7 - Respostas da questão 5 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Gráfico 8 - Respostas da questão 6 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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No que tange à frequência de realização de aulas práticas, através dos dados 

ilustrados no gráfico 9, pode-se perceber que 58,8% dos professores que 

responderam ao questionário praticam frequentemente esta metodologia em suas 

aulas, enquanto que 41,2% responderam realizar com pouca frequência, um número 

considerado baixo para uma metodologia com grande importância para o ensino dos 

jovens. Em adição a estas informações, têm-se as mostradas no gráfico 10, em que 

64,7% dos professores que responderam ao questionário fazem uso de aulas 

práticas demonstrativas, enquanto que somente 35,3% praticam as aulas com a 

construção e desenvolvimento das atividades experimentais junto aos alunos, 

metodologia proposta neste projeto. Acerca da pergunta 11 do questionário enviado 

aos professores, quando as aulas práticas de Física são utilizadas como 

metodologia de ensino, os educadores citaram como fonte de consulta, os livros 

didáticos, YouTube, artigos da Sociedade Brasileira de Física e o uso de 

simuladores computacionais. 

Possíveis explicações para os indicadores de 41,2%, correspondente a 

questão 7, podem estar nas respostas para a questão 14, relativa às dificuldades 

encontradas pelos professores para aplicação desta metodologia de aulas 

experimentais. 

 

Gráfico 9 - Respostas da questão 7 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Gráfico 10 - Respostas da questão 8 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

No caso dos professores que utilizam a aula prática como metodologia de 

ensino, 100% deles, conforme ilustrado no gráfico 11, fazem um pré-planejamento 

da construção e desenvolvimento das aulas. Acerca da pergunta 10, referente à 

sequência didática no desenvolvimento das aulas práticas, a maioria dos 

educadores responderam que sempre procuram relacionar os experimentos com a 

teoria abordada em sala de aula, situação esta em que o processo é realizado 

simultaneamente ao conteúdo de interesse que esteja sendo estudado na sala de 

aula, permitindo, assim, problematizar situações do cotidiano dos alunos. 

 

Gráfico 11 - Respostas da questão 9 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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No que diz respeito à utilização de um roteiro experimental nas aulas práticas, 

pergunta de número 12 do questionário, representada no gráfico 12, pode-se 

observar que 82,4% dos docentes, fornecem aos alunos um roteiro da atividade 

experimental a ser desenvolvida, enquanto que o percentual de 5,8% refere-se aos 

educadores que desenvolvem aulas experimentais demonstrativas, e que, portanto, 

não disponibilizam um roteiro aos seus estudantes. 

 

Gráfico 12 - Respostas da questão 12 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Ao responderem à questão de número 14, sobre as dificuldades encontradas 

para a utilização desta metodologia de aulas práticas, os educadores indicaram 

apontamentos já citados neste trabalho, assim confirmando a pesquisa realizada 

sobre o tema amplamente discutido no capítulo dois de revisão da literatura. Após a 

análise dos dados oriundos da pesquisa com os professores, é possível elencar 

algumas das maiores dificuldades apresentadas pelos docentes, tais como a 

necessidade de se deixar organizado o ambiente posteriormente à realização da 

aula experimental, ausência de um monitor para auxiliar no desenvolvimento da 

aula, a baixa carga horária da disciplina de Física, o que dificulta o andamento das 

aulas práticas, o grande número de alunos nas turmas e a falta e/ou precariedade 

dos materiais no laboratório devido ao baixo investimento, fato este que dificulta o 

desenvolvimento da metodologia proposta neste trabalho de pesquisa. 

Quanto ao questionamento da pergunta 13 do questionário, se o professor 

considera importante a aula prática para um melhor processo de ensino-

aprendizagem, conforme demonstrado no gráfico 13, todos os professores 
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responderam que sim, em concordância com o que foi apresentado no presente 

projeto e discutido no capítulo da fundamentação teórica. 

 

Gráfico 13 - Respostas da questão 13 do questionário enviado aos professores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Mesmo com as dificuldades encontradas durante a aplicação desta 

metodologia, ainda que não sejam todos os professores que praticam as aulas 

experimentais, todos os educadores consultados nesta pesquisa consideram 

importante esta prática. Nesse sentido, mesmo que haja dificuldades para a 

aplicação de aulas práticas, é notório que a mesma visa contribuir com um possível 

resultado significativo na melhora da qualidade do ensino de Física. 

Os indicadores das respostas às questões propostas, bem como as 

dificuldades citadas pelos professores, demonstram que a realidade da temática de 

desenvolvimento de aulas práticas não é diferente nas escolas de rede pública e 

privada, justificando, assim, o índice de pouca utilização desta metodologia no 

ensino. 

4.2 QUESTIONÁRIO ALUNOS 

O questionário aplicado aos alunos, assim como o aplicado aos professores, 

foi realizado com participantes de diversas cidades do RS, entre a região 

metropolitana de Porto Alegre e a serra gaúcha. 

No que diz respeito à rede de ensino na qual os alunos participantes da 

pesquisa fazem parte, pode-se observar, de acordo com as informações ilustradas 



36 

no gráfico 14, que praticamente 90% dos participantes são da rede pública de 

ensino, um indicador que posteriormente possibilitará analisar um pouco da 

realidade da aplicação, ou não, de aulas práticas nas escolas públicas, enquanto 

que os demais alunos consultados são de escolas da rede privada. A partir deste 

cenário, foi possível fazer-se observações e comparações de recursos disponíveis 

nas instituições e dificuldades encontradas no desenvolvimento das competências e 

habilidades na disciplina de Física, em ambas as redes de ensino, nas séries de 

análise. 

 

Gráfico 14 - Respostas da questão 1 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Para a pergunta de número 2, referente a série dos alunos que participaram 

da pesquisa, conforme ilutrado no gráfico 15, pode-se observar uma divisão entre 

alunos do primeiro e terceiro ano do ensino médio, sendo 54,7% do primeiro ano e 

45,3% do terceiro ano. Já no que diz respeito à pergunta 3, se as escolas possuem 

laboratórios ou outro espaço físico adequado para as aulas práticas, conforme 

ilustrado no gráfico 16, pode-se observar que somente 11,6% dos alunos 

responderam que não possuem, ressaltando um indicador considerável de escolas 

com ambientes adequados disponíveis para as realizações de aulas experimentais, 

indicador este coerente com os 17,6% dos professores participantes no questionário, 

onde responderam que as escolas não possuem laboratório ou outro espaço físico 

adequado para a aplicação de aulas práticas. 

Ao responderem se fazem o uso do laboratório e de aulas práticas, é possível 

observar no gráfico 17 que 62,8% dos alunos afirmaram que fazem uso desta 
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metodologia. Em um comparativo, se as escolas possuem laboratórios ou outro 

espaço físico adequado para as aulas práticas, onde a porcentagem de escolas que 

não possuem um laboratório para as aulas práticas é de 11,6%, tem-se um indicador 

menor do que as respostas oriundas na pergunta 4, onde 37,2% dos alunos 

responderam que não fazem uso do laboratório e de aulas práticas. Portanto, essa 

resposta mostra que nem todos os professores conseguem praticar essa 

metodologia, mesmo com a escola possuindo um espaço físico adequado. 

 

Gráfico 15 - Respostas da questão 2 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Gráfico 16 - Respostas da questão 3 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Gráfico 17 - Respostas da questão 4 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Em relação à frequência de realizações de aulas práticas durante o ano letivo 

típico, o gráfico 18 apresenta valores aproximados entre as respostas de 

frequentemente, pouco, raramente e nada, sendo que um total de 41,9% dos alunos 

consultados no questionário, responderam raramente ou nada. Com base nesses 

indicadores, pode-se concluir que muitos alunos nunca ou raramente possuem aulas 

práticas durante o processo ensino-aprendizagem de Física no ensino médio. 

Ao se levantar o questionamento de como são ministradas e desenvolvidas as 

aulas práticas, quando utilizadas (questão 6), tem-se, conforme ilustrado no gráfico 

19, que 44,2% dos educandos constroem os equipamentos utilizados nos 

experimentos juntos aos professores, número que se elevou com os alunos da 

escola Técnica Liberato Salzano Vieira Da Cunha, onde o ensino médio regular é 

integrado ao curso técnico. Porém, entre os alunos das escolas estaduais sem 

ensino técnico, as respostas com maior índice foram de aulas práticas 

demonstrativas, quando utilizadas pelos professores. Também pode-se observar no 

gráfico 19, que 20,9% dos alunos consultados no questionário indicaram não 

possuírem aulas práticas, o que representa um índice negativo no desenvolvimento 

do processo ensino-aprendizagem. 

 

 

 

 



39 

Gráfico 18 - Respostas da questão 5 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Gráfico 19 - Respostas da questão 6 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

No que diz respeito à relação entre as aulas práticas, quando desenvolvidas, 

e as aulas teóricas, é possível observar no gráfico 20 que os professores 

apresentam uma sintonia entre os conteúdos desenvolvidos na sala de aula com 

aqueles desenvolvidos nas aulas práticas. Já referente à pergunta de número 8 do 

questionário enviado aos educandos, referente ao fato dos alunos receberem um 

roteiro com os passo a passo dos experimentos, caso as aulas práticas sejam 

realizadas, o gráfico 21 mostra que 73,3% dos alunos recebem os roteiros dos 

experimentos, possibilitando um melhor entendimento da proposta de aula e das 

competências e habilidades a serem desenvolvidas com aquela prática. 
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Gráfico 20 - Respostas da questão 7 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Gráfico 21 - Respostas da questão 8 do questionário enviado aos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Ao questionar-se os alunos sobre suas opiniões referente à importância das 

aulas práticas para um processo ensino-aprendizagem mais efetivo, assunto este 

abordado na questão de número 9, apenas 3 educandos não responderam, 

enquanto que 83 demonstraram interesse pela metodologia, apresentando 

diferentes respostas. 

Os alunos se demonstraram muito mais interessados, motivados e desafiados 

quando as aulas são práticas, seja participando durante os desenvolvimentos dos 

experimentos ou com aulas demonstrativas, facilitando uma melhor visualização e 
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compreensão dos conteúdos estudados dentro da sala de aula. Portanto, para os 

alunos, esta metodologia foi mencionada como sendo importante para o processo 

ensino-aprendizagem. A referida metodologia demonstrou-se ser avaliada 

positivamente na opinião dos participantes da pesquisa, principalmente para os 

educandos que apresentam uma maior dificuldade durante as aulas teóricas de 

Física, possibilitando também uma melhor aproximação e troca de experiências e 

amizades na relação entre professor e aluno. 

Na questão 10 do questionário aplicado aos alunos, referente às dificuldades 

encontradas durante as aulas práticas, diversas opiniões ficaram evidenciadas. 

Enquanto que apenas 4 educandos não responderam, os outros 82 restantes 

responderam de acordo com suas ideias e experiências acerca da temática 

abordada. Um pequeno número de alunos responderam que não possuem 

dificuldades durante a realização das práticas desenvolvidas, quando aplicadas 

pelos professores, já um pequeno número de participantes não souberam 

responder, por serem alunos do primeiro ano do ensino médio e não possuírem 

aulas práticas durante este ano letivo, reflexo da pandemia do Coronavírus.  

Outras respostas se repetiram por diversas vezes, citando algumas 

dificuldades, como por exemplo, a falta de um laboratório, pouco material disponível 

na instituição e equipamentos adequados durante a realização dos experimentos 

com toda a turma ao mesmo tempo e os períodos de aula com apenas 50 minutos 

de duração, fato que dificulta o desenvolvimento e a conclusão das práticas. 

Uma resposta curiosa, exposta pelos educandos, para a questão 10 do 

questionário, foram as citações colocando os próprios colegas como uma dificuldade 

na execução das aulas práticas, pois, dito por eles, muitas vezes é difícil manter a 

ordem e o silêncio com tantos alunos na sala de aula e o fato do professor ter que 

dividir a atenção entre todos os educandos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tratando-se de um ano atípico, causado pela pandemia do coronavírus 

(Covid-19), 2020 é sem dúvida um ano de grandes desafios e adaptações para 

todos, não sendo diferente na área da educação, onde houve modificações nas 

metodologias de ensino, que tiveram de ser rapidamente adaptadas à modalidade 

remotas. 

Portanto, com a inviabilidade de aplicação do presente projeto durante o 

segundo semestre de 2020, o mesmo será finalizado como uma proposta de aulas 

experimentais de Física em turno inverso, para qualificação do processo ensino-

aprendizagem. 

Sendo esse um projeto de interesse pessoal, o mesmo será desenvolvido e 

aplicado à medida que as condições de saúde forem normalizadas. Posteriormente, 

um artigo será escrito e publicado com os resultados obtidos da aplicação das 

atividades propostas neste trabalho. 

Na busca de uma melhora na qualidade dos processos ensino-aprendizagem 

em instituições públicas de ensino médio, através das análises das didáticas 

desenvolvidas pelos docentes, o presente projeto buscou propor uma metodologia 

alternativa para a disciplina de Física, parte integrante da subárea de Ciências da 

Natureza. Foi proposto, aqui, a implementação de aulas experimentais em turno 

inverso ao das aulas regulares e conforme os textos consultados para a construção 

deste trabalho, assim como consta na fundamentação teórica, as aulas 

experimentais de Física podem ser uma metodologia eficaz para uma melhora no 

ensino aprendizagem dos alunos. 

Com base na metodologia detalhada no presente projeto, buscou-se 

identificar a eficácia ou não das aulas experimentais de Física no primeiro e no 

terceiro ano do ensino médio de algumas escolas da rede pública de ensino 

estadual, de modo a se atingir os objetivos propostos. Para tal, foram desenvolvidos 

e aplicados questionários com os professores e alunos de diversos municípios do 

RS, levantando dados, informações e dificuldades desta metodologia nas escolas 

durante o ano letivo. 

Para o desenvolvimento desta metodologia de aulas práticas proposta neste 

trabalho, é preciso enfrentar algumas das dificuldades citadas pelos educadores e 

pelos educandos. Porém, tendo-se o pleno conhecimento destas dificuldades, é 
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possível uma aplicação dessas aulas propostas com qualidade. Os indicadores 

mostraram que parte dos professores já fazem uso de aulas práticas demonstrativas 

devido à maior facilidade de realização, dentro das dificuldades citadas no 

questionário dos professores e discutido nas considerações finais deste trabalho. 

Algumas das dificuldades citadas nos questionários encaminhados aos 

professores são os períodos de 50 minutos de aula, fato este que dificultaria a 

conclusão dos experimentos, a falta de um auxiliar de laboratório para ajudar no 

desenvolvimento das práticas e o alto número de alunos em uma única turma, o que 

pode implicar na falta de materiais, assim impossibilitando a construção de 

experimentos junto aos alunos. 

Na pesquisa realizada com os alunos, têm-se que muitos deles ainda não 

possuem a metodologia de aula prática no processo ensino-aprendizagem, 

enquanto que poucos possuem-na com uma frequência baixa. Já a quantidade de 

educandos que respondeu de maneira positiva à realização de aulas práticas de 

Física, com frequência, pelos docentes é baixa. 

Apesar das dificuldades, professores e alunos consideram importante as 

aulas práticas para um melhor processo ensino-aprendizagem na disciplina de 

Física, pois facilita o aprendizado e a visualização dos fenômenos físicos estudados 

pelos educandos nas salas de aula, principalmente para os que apresentam maior 

dificuldade nas aulas teóricas. Portanto, com base nesses dados, o presente projeto 

busca apresentar uma metodologia alternativa de aula que pode resultar em 

significativas melhorias no ensino-aprendizagem de Física dos jovens do ensino 

médio. O presente trabalho também poderá ser aprimorado e ajustado durante seu 

processo de aplicação para, assim, buscar de maneira mais efetiva o alcance dos 

objetivos propostos. 
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APÊNDICE A – QUAIS LÂMPADAS ACENDEM? 

Aplicação: 3º ano do ensino médio 

 

Objetivos: 

• Montar um circuito elétrico ligado de forma mista; 

• Após a montagem, conforme o desenho esquematizado na figura 1, 

realizar análises de quais lâmpadas acendem e quais são suas 

intensidades luminosas.  

Após a realização da atividade experimental, os alunos deverão ser capazes 

de relacionar este experimento com as diversas ligações elétricas conhecidas no 

cotidiano. 

 

Materiais: 

• 3 m de fios paralelos (2,5 mm); 

• 3 m de fio simples (2,5 mm); 

• 4 ponteiras para tomadas (Macho); 

• 7 tomadas; 

• 1 interruptor liga/desliga; 

• 6 bases para lâmpadas (Soquetes); 

• 6 lâmpadas de potências diferentes; 

• Base de madeira para fixação. 

 

Procedimentos: 

• Utilizando os materiais e as ferramentas necessárias, construir o 

experimento conforme o desenho elétrico da figura 1. 

 

Ligação Paralela 

• Na ligação paralela qual grandeza física possuirá valores iguais em todas 

as lâmpadas?; 

• Conectar as ponteiras de tomada macho (com um jumper entre os pinos) 

nas posições L1 e L5; 
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• Conectar três lâmpadas de potências nominais diferentes nas posições L2, 

L3 e L4; 

• Ligar o interruptor do circuito elétrico; 

• Qual lâmpada tem a maior intensidade luminosa, a de maior ou menor 

potência nominal?; 

• Remover uma das três lâmpadas (L2 ou L3 ou L4); 

• Descreva o que acontece com as lâmpadas que permaneceram 

conectadas no circuito. 

 

Ligação Série 

• Na ligação série qual grandeza física possuirá valores iguais em todas as 

lâmpadas?; 

• Conectar três lâmpadas de potências nominais diferentes nas posições L1, 

L3 e L5; 

• Ligar o interruptor do circuito elétrico; 

• Qual lâmpada tem a maior intensidade luminosa, a de maior ou menor 

potência nominal?; 

• Remover uma das três lâmpadas (L1 ou L3 ou L5); 

• Descreva o que acontece com as lâmpadas que permaneceram 

conectadas no circuito; 

• Faça uma breve comparação da ligação paralela com a ligação série. 

 

Ligação Mista 

Equações importantes: 

R=U2/P 

U=R.i 

P=R.i2 

 

R – Resistência 

U – Diferença de potencial (d.d.p.) 

P – Potência elétrica 

i – Corrente elétrica 
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• Utilizando os conhecimentos das ligações paralela e série, é necessário no 

mínimo quantas lâmpadas para fechar o circuito elétrico misto? De 

exemplo das posições das lâmpadas; 

• Utilizando cinco lâmpadas, montar dois circuitos elétricos diferentes um do 

outro, usando as mesmas lâmpadas nos dois circuitos; 

• As posições das lâmpadas é conforme escolha dos próprios alunos. 

 

Circuito 1 e 2: Seguir os mesmos passos para cada circuito. 

• Qual a potência nominal de cada uma das cinco lâmpadas?; 

• Escolha as posições das cinco lâmpadas; 

• Desenhe o esquema elétrico do circuito; 

• Calcular a resistência elétrica de cada uma das cinco lâmpadas; 

• Calcular a resistência equivalente das lâmpadas ligadas em paralelo; 

• Calcular a resistência total do circuito; 

• Calcular a corrente elétrica total do circuito; 

• Calcular a d.d.p. nas lâmpadas ligadas em paralelo; 

• Calcular as potências dissipadas por cada uma das cinco lâmpadas; 

• Comparar as potências nominais e as potências dissipadas por cada 

lâmpada, discutir se será o suficiente para as lâmpadas ligarem ou não; 

• Ligar o interruptor do circuito elétrico; 

• Anotar quais lâmpadas permanecem apagadas, somente o filamento fica 

enrubescido ou acendem; 

• Compare as potências dissipadas calculadas com o resultado do 

experimento; 

• Ao terminar o circuito 1 e 2, descreva se as lâmpadas que acendem em 

cada circuito são as mesmas ou mudam conforme a ligação elétrica; 

• Descreva as dificuldades encontradas na construção e análise do 

experimento. 
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Figura 1 - Desenho elétrico 

 

 

Projeto semelhante 
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APÊNDICE B – LED’S COMO FONTE DE ENERGIA 

Aplicação: 3º ano do ensino médio 

 

Objetivos: 

• Montar um circuito elétrico ligado em série; 

• Após a montagem, conforme a figura 1 e os passos descritos nos 

procedimentos, medir o diferencial de potencial gerado pelos LED’s e 

utilizá-los como fonte de energia para ligar um relógio digital. 

Embora os LED’s sejam projetados para emitir luz, eles também podem 

funcionar como receptores. Desta forma é possível relacionar o funcionamento do 

LED com as células fotovoltaicas, dispositivos responsáveis pela transformação da 

energia solar em energia elétrica. 

 

Materiais: 

• 5 LED’s vermelho de 10 mm com encapsulamento transparente; 

• 30 cm fio; 

• Base para os LED’s; 

• 2 lâmpadas incandescente; 

• 1 voltímetro; 

• 1 relógio digital. 

 

Procedimentos: 

• Identificar o lado positivo e negativo de cada LED; 

• Conectar os LED’s em série entre si, ligando o lado positivo de um LED 

com o lado negativo do outro e assim sucessivamente; 

• Utilizando o ferro de solda e estanho, soldar 15 cm de fio em cada uma das 

duas extremidades dos LED’s ligados em série; 

• Fixar os LED’s na base; 

• Iluminar os LED’s com luz intensa, preferencialmente a luz do Sol (ou 

lâmpadas incandescentes); 

• Com o voltímetro medir a diferença de potencial (d.d.p.) nas extremidades 

dos LED’s ligados em série (lado positivo e o lado negativo); 
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Diferencial de potencial 

D.D.P. dos LED's (V)   

• Identificar o lado positivo e negativo de alimentação do relógio digital; 

• Ligar o relógio digital utilizando os LED’s como fonte de energia, 

conectando o fio do lado positivo dos LED’s com o positivo do relógio e o 

negativo dos LED’s com o negativo do relógio; 

• Analisar a funcionalidade, ou não, do presente experimento; 

• Descreva o resultado encontrado e explique a funcionalidade do 

experimento; 

• Descreva as dificuldades encontradas na construção e análise do 

experimento. 

 

Figura 1 - Projeto semelhante 
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APÊNDICE C – MOVIMENTO RETILÍNEO UNIFORME 

Aplicação: 1º ano do ensino médio 

 

Objetivos: 

• Construir um experimento para avaliar o movimento retilíneo uniforme; 

• Após a construção, conforme os procedimentos de montagem e a figura 1 

(projeto semelhante), realizar análises das posições x tempo do movimento 

de uma esfera e uma bolha de ar dentro do tubo transparente, 

posteriormente construir os gráficos com os dados obtidos. 

Após a realização da atividade experimental, os alunos deverão ser capazes 

de relacionar este experimento com os diversos movimentos e situações conhecidas 

no cotidiano. 

 

Materiais: 

• Madeira (5 x 90 cm); 

• Madeira (5 x 15 cm); 

• 1 dobradiça; 

• Cola; 

• Tubo de plástico transparente (80 cm); 

• 1 escala métrica (60 cm); 

• Óleo de soja; 

• 1 esfera pequena de aço; 

• 1 ímã; 

• 1 cronômetro. 

 

Procedimentos: 

• Utilizando as madeiras e a dobradiça, montá-las de forma a construir uma 

rampa; 

• Vedar uma das extremidades do tubo transparente; 

• Colocar uma esfera de aço dentro do tubo transparente; 
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• Preencher o tubo transparente com óleo de soja, posteriormente vedar a 

outra extremidade do tubo transparente de maneira a deixar uma bolha de 

ar dentro do tubo; 

• Colar o tubo transparente centralizado no comprimento da rampa 

construída no primeiro passo; 

• Colar a fita métrica ao lado do tubo transparente, centralizada no 

comprimento do tubo; 

• Cronometrar o tempo da bolha de ar ao passar nos pontos de referência (0, 

10, 20, 30, 40, 50 e 60 cm); 

Bolha de ar 

Posição (cm) 0 10 20 30 40 50 60 

Tempo (s)               

• Cronometrar o tempo da esfera ao passar nos pontos de referência (60, 50, 

40, 30, 20, 10 e 0 cm); 

Esfera 

Posição (cm) 60 50 40 30 20 10 0 

Tempo (s)               

• Preencher a tabela com os valores obtidos nos dois casos anteriores, 

analisar a diferença e a linearidade entre a bolha e a esfera; 

Bolha de ar x Esfera 

Anotar os valores do tempo cronometrado de modo crescente 

Tempo da bolha (s)        

Tempo da esfera (s)        

• Construir os gráficos (Posição x Tempo) da bolha de ar e da esfera; 

• Analisar os gráficos, as relações das posições x tempos e os intervalos de 

tempo para cada intervalo da posição; 

• Descreva as dificuldades encontradas na construção e análise do 

experimento. 
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Figura 1 - Projeto semelhante 
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ANEXO A – COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BNCC 

COMPETÊNCIAS GERAIS 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 

 


